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AMEAÇA DE MORTE 
O Senado envolveu-se numa 

grande discussão sobre se deve ou 
não ser objeto de investigação a 
ameaça de morte feita pelo sena-
dor Gilberto 1\.,  ilanda.(PFL-AM) 
ao senador ilson Kleinubing 
(PFL-SC), em reunião fechada. A 
ameaça deve ou não ser investi-
gada pelo Corregedór do Senado, 
o senador e Delegado da Polícia 
Federal Romeu Tuma ? O que 
provocou a irada reação de Mi-
randa foi o pedido que lhe fez 
Vilson Kleinubing para que es-
clarecesse a viagem, que ele (Mi-
randa), fez em seu jatinho a Flo-
rianópolis para obter informações 
sobre os malfadados precatórios. 

Miranda também não gostou 
de declaração feita por Kleinu-
bing perante CPI da Assembléia 
catarinense, segundo ã qual o ir-
mão do senador amazonense, 
Egberto Baptista, ministro no 
governo de Collor, estaria envol-
vido em irregularidades no gover-
no de Santa Catarina. Empresá-
rio muito bem-sucedido na Zona 
Franca de Manaus, Miranda mos-
trou-se interessado em favorecer 
autorizações do Senado para a 
emissão de títulos por Estados e 
Municípios suspeitos de práticas 
de grossas irregularidades na 
emissão de títulos para pagamen-
to de precatórios. 

Pelo visto, Gilberto Miranda 
não seguiu o sábio conselho do 
senador Antônio Carlos Maga-
lhães para que ficasse quieto en-
quanto a CPI não terminasse o seu 
trabalho (TH). 
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